
 

 

  

TPAC x DPAC: Entendendo as Diferenças para Melhor Apoio às Crianças 

O desenvolvimento da audição e do processamento auditivo é essencial para a 

aprendizagem e comunicação das crianças. No entanto, algumas dificuldades 

podem surgir nesse processo, como o Transtorno do Processamento 

Auditivo Central (TPAC) e o Déficit do Processamento Auditivo Central 

(DPAC). Embora os termos sejam semelhantes, é fundamental compreender 

suas diferenças para garantir o melhor suporte à criança. 

O que é TPAC? 

O Transtorno do Processamento Auditivo Central (TPAC) é um distúrbio 

neurológico que afeta a forma como o cérebro interpreta os sons, mesmo 

quando a audição periférica (ouvido) está normal. Crianças com TPAC podem 

ter dificuldades em compreender a fala, especialmente em ambientes 

barulhentos, seguir instruções complexas e distinguir sons semelhantes. 

Principais Características do TPAC: 

• Dificuldade em entender a fala em ambientes ruidosos. 

• Problemas em seguir instruções com múltiplas etapas. 

• Dificuldade em diferenciar sons parecidos. 

• Necessidade frequente de repetição das informações. 

• Impacto no aprendizado e na leitura. 

O que é DPAC? 

O Déficit do Processamento Auditivo Central (DPAC) refere-se a 

dificuldades no processamento auditivo que podem ser transitórias ou 

secundárias a outras condições, como infecções de ouvido recorrentes, 

dificuldades de atenção (TDAH) ou atrasos no desenvolvimento. Nem toda 

dificuldade auditiva é um TPAC; em muitos casos, o DPAC pode ser resultado 

de fatores temporários que afetam a capacidade da criança de processar 

informações sonoras. 

Principais Características do DPAC: 

• Dificuldade auditiva associada a outras condições (exemplo: infecções 

de ouvido, TDAH). 

• Problemas temporários no processamento auditivo. 



• Melhor resposta com a resolução da condição subjacente. 

• Menos impacto severo e persistente do que o TPAC. 

Diagnóstico e Intervenção 

A avaliação do TPAC e do DPAC deve ser realizada por um fonoaudiólogo 

especializado em processamento auditivo. Os testes incluem a análise da 

percepção de sons, reconhecimento da fala em diferentes ambientes e outros 

exames específicos. 

Tratamento e Estratégias de Apoio 

• Para TPAC: Terapia fonoaudiológica específica, uso de dispositivos de 

amplificação sonora em sala de aula e adaptações educacionais. 

• Para DPAC: Tratamento da condição subjacente (exemplo: cuidados 

médicos para infecções de ouvido), suporte educacional e 

desenvolvimento de habilidades auditivas. 

Conclusão 

Entender a diferença entre TPAC e DPAC é essencial para oferecer a melhor 

intervenção à criança. Enquanto o TPAC é um transtorno permanente que 

requer suporte contínuo, o DPAC pode ser transitório e associado a outras 

condições. Com um diagnóstico adequado e estratégias de apoio eficazes, é 

possível melhorar significativamente a comunicação e o aprendizado da 

criança. 

 


